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			Capítulo 1

			 

			Durante cinco tristes anos, Lucy imaginara o seu primeiro dia de liberdade. Um céu azul, típico dos verões italianos. O cheiro a cítricos no ar e o canto das aves. 

			Em vez disso, encontrou um cheiro muito familiar. Os tijolos, o cimento e o aço frio não deviam cheirar a nada mas, misturados com o desespero e um detergente industrial forte, davam origem a um perfume terrível. Um perfume que lhe entrara pelo nariz durante anos. 

			Lucy conteve um calafrio de medo. Sentiu um nó no estômago. E se houvera um erro? E se a porta enorme de aço que se erguia à sua frente permanecesse firmemente fechada?

			O pânico apoderou-se dela, ao pensar que poderia ter de regressar à sua cela. Ter estado tão perto de conseguir a liberdade, para depois lha negarem, acabaria por a destruir. 

			O guarda marcou o código. Lucy aproximou-se um pouco mais. A mão suada segurava a mala com os seus pertences e o coração parecia não parar de acelerar. Finalmente, a porta abriu-se e ela deu um passo em frente. 

			Fumo de veículos, em vez de o cheiro a cítricos. Um céu cinzento e ameaçador, e não um azul mediterrânico. O barulho dos carros, em vez do canto das aves. 

			Não importava. Estava livre!

			Fechou os olhos e saboreou aquele momento com que sonhara tantas vezes. Estava livre para fazer o que quisesse. Podia voltar a ter as rédeas da sua vida. Apanharia um voo barato para Londres e passaria lá a noite, antes de a sua viagem acabar em Devon. Uma noite num lugar tranquilo, com uma cama confortável e toda a água quente que pudesse desejar. 

			A porta fechou-se atrás dela. Então, abriu os olhos. Um barulho fê-la virar-se. Mais à frente, junto da porta principal, viu um grupo de gente. Pessoas com câmaras e microfones. 

			Um calafrio gélido percorreu as costas de Lucy. Começou a andar na direção oposta. 

			Mal começara a andar, quando começou a agitação. Corridas, gritos e até o barulho de uma motocicleta. 

			– Lucy! Lucy Knight!

			Não havia dúvida alguma do que queriam. 

			Lucy apertou o passo, mas uma moto alcançou-a. Um jornalista fez uma pergunta atrás de outra, sem que ela soubesse como responder. Quando os outros a rodearam, esticaram microfones para o seu rosto, quase sem lhe dar espaço, e Lucy quase se deixou levar pelo pânico. Depois do isolamento daqueles anos, aquela multidão era aterradora. 

			– Como se sente, Lucy?

			– Que planos tem?

			– Tem alguma coisa a dizer aos nossos telespetadores, Lucy? Ou talvez à família Volpe?

			As perguntas cessaram, quando mencionaram a família Volpe. Lucy susteve a respiração, enquanto as câmaras continuavam a filmar. 

			Devia ter esperado por isso. Porque não o fizera? Tudo acontecera há cinco anos. Águas passadas. Esperara que o furor sossegasse. O que mais queriam? Já lhe tinham arrebatado tantas coisas.

			Oxalá tivesse aceitado a oferta da embaixada, para a levar ao aeroporto. Teria preferido não confiar em ninguém. 

			Há cinco anos, a polícia britânica não conseguira salvá-la da justiça italiana implacável. Deixara de esperar que eles, ou qualquer outra pessoa, pudessem ajudá-la. 

			O orgulho não lhe servira de nada. 

			Cerrou os dentes e continuou a andar, abrindo caminho entre os repórteres insistentes. Não empurrou, nem ameaçou ninguém. Limitou-se a continuar a andar, com a força e a determinação que ganhara naqueles anos de prisão. 

			Já não era a rapariga inocente de dezoito anos, que tinham posto na prisão. Deixara de confiar na justiça e, muito menos, em que alguém a defendesse. 

			Teria de se defender sozinha. 

			Não parou. Sabia que estaria perdida se o fizesse. A proximidade de tantos corpos causava-lhe uma sensação quase claustrofóbica. Tremia por dentro, enquanto continha o desejo de começar a correr. Era o que a imprensa procurava. 

			Viu um espaço livre e precipitou-se para ele. Contudo, viu-se rodeada de homens vestidos com fatos escuros e óculos de sol. Homens que afastaram os jornalistas. 

			Os seus sentidos ficaram em estado de alerta, ao ver que os homens, sem dúvida guarda-costas, rodeavam um carro. Um veículo muito caro, escuro, com vidros fumados. 

			A curiosidade apoderou-se dela e deu um passo em frente. Os seus amigos tinham desaparecido naqueles últimos anos. Quanto à família... Oxalá pudessem pagar um meio de transporte como aquele!

			Um dos guarda-costas abriu uma porta. Lucy aproximou-se o suficiente para olhar para o interior.

			Uns olhos cinzentos estudaram-na. Umas sobrancelhas pretas, finas e delineadas pareciam apontar para um cabelo escuro e espesso. 

			Lucy sentiu um nó na garganta, ao observar aquele rosto. Nariz longo e arrogante, maçãs do rosto fortes e angulosas. Queixo sólido e boca firme. 

			Apesar da acusação que aquele rosto refletia, outro sentimento parecia despertar entre eles, uma explosão de calor naquele ambiente tão carregado. Aquela explosão deixou-a rígida e com pele de galinha. 

			– Domenico Volpe – sussurrou ela. 

			Agarrou a mala com força e, durante um instante, sentiu que cambaleava. 

			Ele não. Aquilo era demasiado. 

			– Reconhece-me? – perguntou ele. Falava inglês com a dicção perfeita de um homem com linhagem, poder, riqueza e educação impecáveis. 

			– Lembro-me de si – replicou. Como poderia esquecer? Uma vez, quase pensara que... Não. Interrompeu aquela linha de pensamento. Já não era assim tão ingénua. 

			Ver Domenico, evocou nela uma série de lembranças. Obrigou-se a concentrar-se nas últimas. 

			– Não perdeu nem um momento do julgamento... 

			– Tê-lo-ia perdido, se estivesse no meu lugar? – perguntou ele, num tom sedoso, mas letal. 

			O que estava a fazer ali, a falar com um homem que apenas lhe desejava o pior? Em silêncio, virou-se, mas viu que um guarda-costas lhe bloqueava o caminho. 

			– Por favor, signorina – pediu, indicando-lhe a porta aberta do carro. – Entre e sente-se. 

			Com Domenico Volpe? Ele personificava tudo o que correra mal na vida de Lucy. 

			Deu uma gargalhada histérica e abanou a cabeça. Desviou-se para um lado, mas o guarda-costas foi mais rápido do que ela. Agarrou-lhe o braço e empurrou-a para dentro do carro. 

			– Não me toque! – gritou ela, deixando escapar as emoções que contivera durante tanto tempo. 

			Ninguém tinha o direito de a coagir. 

			Já não. 

			Nunca mais, depois do que suportara. 

			Lucy abriu a boca para exigir que a soltasse. No entanto, a ordem clara e firme que tivera intenção de formular não foi o que saiu. Em vez disso, praguejou em italiano, palavras que nunca conhecera, nem sequer em inglês, até à sua estadia na prisão. O tipo de italiano que Domenico Volpe e a sua família educada nem sequer conheceriam, palavras usadas por delinquentes e lunáticos. Sabia isso muito bem. 

			O guarda-costas esbugalhou os olhos e deixou cair a mão, como se temesse que Lucy pudesse magoá-lo com a língua. 

			Lucy parou. Vibrava de fúria, mas também com algo parecido com vergonha. Orgulhara-se de superar o pior tipo de degradação na prisão. Saíra de lá há apenas alguns minutos... Durante quanto tempo teria de carregar com aquele estigma? A prisão mudara-a assim tanto?

			Agarrou com força na mala. Deu um passo em frente e o guarda-costas afastou-se. Continuou a andar, um pouco mais à frente do cordão que separava Domenico Volpe dos paparazzi. 

			Endireitou as costas. Preferia cair nas garras da imprensa, a ficar ali.

			 

			 

			– Lamento, chefe. Devia tê-la detido, mas como os jornalistas estavam a observar-nos... 

			– Não importa, Rocco. A última coisa que desejo é que a imprensa publique que tentámos sequestrar Lucy Knight. 

			Isso devastaria Pia. A cunhada de Domenico estava muito tensa, desde que descobrira que Lucy ia sair da prisão. 

			Observou como os jornalistas a rodeavam e sentiu algo muito parecido com o remorso. 

			Como se tivesse falhado. 

			Lucy Knight observara-o, totalmente horrorizada, e preferira enfrentar a imprensa a partilhar o carro com ele. Isso fez com que voltasse a apropriar-se dele um forte sentimento de culpa. Como é óbvio, era uma tolice. À luz do dia, a lógica assegurava-lhe que ela criara a sua própria destruição. No entanto, por vezes, no silêncio da noite, não lhe parecia ser assim tão evidente. 

			Contudo, não era o guardião de Lucy Knight. Nunca fora. 

			Há cinco anos, ele reagira brevemente ao ar de entusiasmo dela, tão diferente das mulheres sofisticadas que havia na sua vida. E então, descobrira que aquilo era apenas uma farsa, que tinha como único objetivo apropriar-se dele e usá-lo, tal como fizera com o irmão. 

			Infelizmente, sentira uma atração não desejada por ela. Há poucos anos, o rosto dela era perfeito, arredondado pela juventude. O cabelo comprido, liso e da cor do trigo torrado pelo sol, incitara-o a acariciá-lo. 

			Odiara-se por isso. 

			– É uma gata selvagem, eh, chefe?

			– Fecha a porta, Rocco. 

			– Sim, senhor.

			O guarda-costas ficou rígido e fez o que Domenico lhe ordenara. 

			Ele recostou-se no banco e observou como o tumulto se afastava. Só restavam alguns repórteres, que apontavam as suas máquinas fotográficas para a limusina. Por sorte, os vidros fumados impediam a intromissão na intimidade do veículo. 

			Felizmente. Domenico não queria que as objetivas se concentrassem nele e, muito menos, quando se sentia tão... Inquieto. 

			Passou a mão pelo rosto, desejando desesperadamente que Pia não o tivesse posto naquela situação. O que importava o alvoroço dos meios de comunicação social? Poderia sobrepor-se a isso, como sempre.

			No caso de Domenico, não eram os meios de comunicação social que o incomodavam. Não se importava com os paparazzi. Era com ela, Lucy Knight. O modo como olhara para ele. 

			Mudara muito. O cabelo curto dava-lhe o aspeto de uma ninfa travessa, em vez de uma adolescente inocente. O rosto dela esculpira-se, para lhe dar uma beleza profunda que, aos dezoito anos, era simplesmente uma promessa. Quanto a personalidade, tinha muita. 

			Precisara de muita coragem para se dirigir novamente para aquela horda faminta de jornalistas. 

			Durante todas aquelas semanas que durara o julgamento, adotara uma atitude fria. Como conseguira esconder uma paixão tão intensa?

			Talvez aquela faceta da personalidade dela fosse nova, adquirida durante os anos que passara na prisão. 

			Domenico recostou-se no banco. Devia ignorar as súplicas de Pia e as suas próprias reações, e ir-se embora dali. Aquela mulher só trouxera problemas para a sua família, desde o dia em que entrara em sua casa. 

			Dirigiu-se ao motorista. 

			– Arranca. 

			 

			 

			Faltavam vinte minutos para chegar o autocarro. 

			Conseguiria aguentar? Os repórteres eram cada vez mais insistentes. Lucy teve de recorrer a todo o seu sangue-frio para fingir que não a incomodavam, para ignorar as câmaras e as perguntas. 

			Os joelhos tremiam e doía-lhe o braço, mas não se atrevia a pousar a mala no chão. Continha tudo o que ela possuía e não se teria surpreendido se um dos paparazzi lha tirasse, para mostrar ao mundo o estado da sua roupa interior ou elaborar um perfil psicológico, baseando-se nos poucos livros que possuía. 

			O grau de insistência aumentou, quando os repórteres perceberam que, em vez da presa fácil que tinham esperado, enfrentavam uma mulher decidida a não cooperar. Não percebiam que a última coisa que queria era mais publicidade?

			Tanta agitação atraíra os curiosos. Lucy conseguiu ouvir os murmúrios e os comentários escandalizados. Ficou tensa, preparando-se para enfrentar a multidão que a rodeava. Sabia muito bem que a violência podia despoletar-se rapidamente. 

			Estava prestes a esquecer o autocarro e a afastar-se, quando aqueles que a rodeavam ficaram imóveis. Um sussurro percorreu o ar, dando lugar a algo parecido com o silêncio. 

			De repente, as máquinas fotográficas afastaram-se. Ali, a dirigir-se para ela, estava o homem que ela esperara não voltar a ver: Domenico Volpe. Olhava para ela fixamente, nos olhos. Parecia ignorar por completo as objetivas que se concentravam nele e que disparavam sem cessar, enquanto os repórteres o bombardeavam com perguntas. 

			Usava um fato cinzento. A camisa era branca e a gravata tinha um nó perfeito, e era de seda escura. O aspeto dele era o do exemplo perfeito do homem italiano rico, de boa educação. Nenhuma ruga maculava a roupa dele, nem o rosto. Apenas os olhos, que pareciam atravessá-la, revelavam algo que não era um controlo frio e férreo. 

			Uma onda de calor atravessou a barriga de Lucy, enquanto olhava para ele nos olhos. 

			Domenico parou à frente dela. Lucy recusou-se a olhar para ele. Concentrou-se na mão que lhe estendia. 

			O papel fez barulho, quando ela o tirou da mão de Domenico. 

			Venha comigo. Eu posso ajudá-la a escapar disto. Ficará a salvo.

			Lucy levantou o rosto. 

			– A salvo? – perguntou. Com ele?

			– Sim... 

			Aquilo era uma loucura. Uma coisa completamente impossível. Domenico não podia querer ajudá-la. No entanto, não era suficientemente estúpida para pensar que podia continuar ali. Não demoraria muito tempo a haver um problema e ela estaria no centro. 

			Apesar de tudo, hesitou. Estava consciente da força daqueles ombros largos, da corpulência daquele corpo e das mãos fortes. Uma vez, aquele poder masculino descarado deixara-a com falta de ar. Agora, era ameaçador. 

			Contudo, se quisesse magoá-la fisicamente, teria encontrado um modo de o fazer, muito antes. 

			Ele inclinou-se para a frente. Lucy ficou rígida, quando o sussurro das palavras dele lhe acariciou a face. 

			– Palavra de Volpe. 

			Sabia que Domenico era um homem orgulhoso, altivo e leal. Poderoso, perigoso e inteligente. No entanto, tudo o que lera sobre ele, que fora muito, indicava que era um homem de palavra. Não mancharia o apelido nobre, nem o orgulho, com uma mentira. 

			Pelo menos, era o que Lucy esperava. 

			Assentiu com um ar trémulo. 

			– Va bene.

			Domenico tirou-lhe a mala e empurrou-a para que passasse no meio da multidão, pondo-lhe uma mão nas costas. O calor que emanava da sua pele atravessava a roupa de Lucy. 

			As perguntas assaltavam-nos, mas Domenico Volpe ignorou-as completamente. Com o apoio dele, Lucy conseguiu seguir em frente. E então, de repente, apareceu um espaço aberto, um cordão de guarda-costas que os conduzia até à porta aberta da limusina. 

			Daquela vez, Lucy não precisou que a encorajassem a entrar. Entrou sem hesitar e deslizou até ao lugar mais afastado do banco traseiro. 

			A porta fechou-se quando Domenico entrou e o veículo moveu-se rapidamente. 

			– A minha mala!

			– Está no porta-bagagem. A salvo. 

			Lentamente, Lucy virou-se. Sentia-se cansada, depois de ter estado um bom bocado à mercê dos jornalistas, mas não conseguia relaxar. 

			Uns olhos cinzentos e profundos observavam-na. Naquele instante, tinham um aspeto tormentoso. Apesar da relaxação aparente do corpo, notava-se a tensão nos ombros e no queixo dele. 

			– O que quer?

			– Resgatá-la da imprensa. 

			– Não. 

			– Não? Está a chamar-me mentiroso?

			– Se estivesse interessado em salvar-me, tê-lo-ia feito há anos, quando realmente importava. No entanto, deixou-me sozinha. 

			– Está a falar de duas coisas diferentes – corrigiu, com frieza. 

			– Acha? Brinca com a semântica. A última coisa que quer é salvar-me. 

			– Nesse caso, digamos simplesmente que, nesta ocasião, os seus interesses coincidem com os meus. 

			– Como? Não vejo o que podemos ter em comum. 

			– Nesse caso – disse ele, com tranquilidade, – tem uma memória muito má. Nem sequer a menina pode negar que, infelizmente, estamos unidos por um vínculo que nos une para sempre. 

			– Mas isso é...

			– Passado? – concluiu ele, esboçando um sorriso ténue. – Talvez, mas é uma verdade com que tenho de viver todos os dias – acrescentou, num tom duro e profundo. – Nada poderá fazer-me esquecer que matou o meu irmão.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Lucy abanou a cabeça enfaticamente e, por um instante, Domenico surpreendeu-se ao lamentar o facto de o cabelo dela já não lhe acariciar os ombros. Porque teria cortado tanto o cabelo?

			Cinco anos depois, ainda recordava como aquela cortina de seda o atraíra. 

			Impossível! Não era desilusão que sentia. 

			Passara muitos dias no tribunal, a observar a mulher que tirara a vida a Sandro. Contivera a tristeza, a necessidade urgente de vingança e a desilusão profunda por se ter enganado tanto com ela. Obrigara-se a observar todas as expressões do rosto dela. Gravara a imagem de Lucy no seu pensamento. 

			Aprendera de cor o rosto do inimigo. 

			Não fora atração que sentira pela caçadora de fortunas, que tentara brincar com os dois irmãos Volpe. Simplesmente, o reconhecimento de uma beleza que poderia prejudicar o empenho da acusação. 

			– Não. Condenaram-me por homicídio. Há uma grande diferença. 

			Domenico olhou para ela fixamente, nos olhos, que estavam iluminados com uma paixão que ia contra a lógica. Compreendeu então aquelas palavras e a raiva apoderou-se dele. 

			Devia ter imaginado. No entanto, ouvir aquela mentira ameaçava o controlo férreo que exercia sobre si próprio. 

			– Continua a afirmar que é inocente?

			– E porque não o faria? É a verdade – declarou, olhando-o nos olhos com um desafio descarado. 

			A raiva apoderou-se de Domenico. 

			– Continua a mentir. Porquê?

			– Não estou a mentir. É a verdade. Eu não matei o seu irmão. 

			– Quem está a brincar com os significados das palavras? Sandro perdeu o equilíbrio, quando o empurrou contra a lareira – gritou. – Bateu com a cabeça ao cair e morreu. A menina é a responsável. Se ele não a tivesse conhecido, continuaria com vida.

			O rosto de Lucy ficou tenso. Engoliu em seco. Naquele momento, Domenico pensou ver algo parecido com dor nos olhos dela. Culpa? Arrependimento pelo que fizera?

			Um instante depois, aquela imagem de vulnerabilidade desapareceu. Domenico pensou que teria imaginado. A sua imaginação ter-lhe-ia proporcionado a imagem que esperara tanto tempo para ver? Remorso pela morte de Sandro?

			Tentou analisar a atitude de Lucy. Costas rígidas, queixo erguido, as mãos depositadas suavemente sobre o colo, embora as fechasse com muita força. Apercebeu-se de que os olhos dela eram diferentes. Depois da expressão de espanto que tinham tido, mostravam-se cautelosos. 

			A diferença da presumível inocente que conhecera há tantos anos era espantosa. Certamente, deixara de fingir ser ingénua. 

			Tinha um aspeto frágil. Parecia projetar toda a sua energia na sua aparente fachada de tranquilidade. 

			Domenico sabia que era tudo aparência. Os anos de experiência, no mundo desumano dos negócios, tinham-no tornado perito em linguagem corporal. Não podia confundir-se a tensão que embargava os músculos dela ou a respiração entrecortada que não era capaz de dissimular. 

			Seria difícil destruir aquela imagem, para chegar à verdadeira Lucy Knight? Do que precisaria, para conseguir fazer com que desmoronasse?

			– Se admitisse a verdade, o futuro seria mais fácil. 

			– Porquê? Porque a confissão é boa para a alma?

			– É aquilo que os peritos dizem. 

			– Pensa que vai fazer-me mudar de opinião, por tentar usar a psicologia? – perguntou ela, esboçando um sorriso duro. – Terá de se esforçar um pouco mais. Se os peritos não conseguiram fazer com que eu confessasse, pensa que conseguirá?

			– Os peritos?

			– É óbvio. Não pensa que estive a viver durante todo este tempo num isolamento esplêndido, pois não? Asseguro-lhe que há uma verdadeira indústria para a reabilitação de criminosos. Não sabia? Assistentes sociais, psicólogos, psiquiatras...

			Virou-se para olhar pela janela, com perfil sereno. 

			– Sabe que me avaliaram, para descobrir se estava louca? – perguntou, enquanto se virava para olhar para ele. – Para o caso de não estar apta a ir a julgamento. Suponho que tive sorte. Não posso recomendar a prisão como experiência positiva, mas suspeito que um manicómio para os prisioneiros loucos é pior. Por pouco. 

			– Pelo menos, continua viva para poder queixar-se da prisão – indicou Domenico. A raiva fervia-lhe nas veias. – O meu irmão não teve essa opção, pois não? O que fez foi irrevogável. 

			– E imperdoável. Foi por isso que me ajudou a escapar dos repórteres? Para poder repreender-me em privado?

			Recostou-se e cruzou as pernas, como se assim quisesse reforçar a total falta de preocupação. Mesmo com aquele fato azul, aborrecido, não podia negar-se que tinha umas pernas maravilhosas. Domenico teve de admitir que aquilo fora uma das coisas que tinham feito com que se sentisse atraído por ela, desde o dia em que se tinham conhecido. Isso e o sorriso tímido. 

			– Tem uma imaginação muito fértil. Tenho coisas melhores para fazer com o meu tempo, do que falar consigo. 

			– Nesse caso, espero que não se importe se desfrutar da vista – troçou. Dito isso, virou-se para olhar pela janela. 

			Domenico tinha a certeza de que tanta concentração devia ser fingida. Até se aperceber de que não vira o mundo durante cinco anos. 

			 

			 

			Estar perto de Domenico Volpe era mais difícil do que esperara. 

			Há muito tempo, tinham partilhado um dia mágico, perfeito em todos os sentidos. Quando se tinham separado, com a promessa de voltarem a encontrar-se, ela subira para uma nuvem de antecipação deliciosa. Pela primeira vez, ele fizera com que se sentisse viva. 

			Em pouco mais de dez horas, apaixonara-se por aquele desconhecido atraente. 

			Era tão jovem! Não só em anos, mas também em experiência. De facto, parecia-lhe quase inconcebível que tivesse sido tão ingénua. 

			Só voltara a vê-lo no julgamento. O coração acelerara. Esperara, dia após dia, que ele quebrasse o silêncio, se aproximasse dela e lhe oferecesse consolo. Que voltasse a olhar para ela com aqueles olhos cheios de calor. 

			Em vez disso, mostrara-se áspero e distante. Fora apenas procurar vingança. Olhara para ela com uns olhos tão gélidos como o inverno e destruíra todos os seus sonhos. 

			Quase sentiu um calafrio, mas reprimiu-o. Não queria que ele soubesse como se sentia. Devia perguntar para onde se dirigiam, mas não tinha vontade de olhar para ele porque, só de o ver, perdia toda a energia. Até a voz dele, profunda e deliciosa como o chocolate, a afetava de um modo que tentava conter. Fazia-a perceber que era uma jovem saudável, que respondia a um homem atraente. 

			Conteve um sorriso. Estivera na prisão durante muito tempo. Talvez não precisasse de paz e tranquilidade, mas de uma aventura com um homem atraente, que a ajudasse a controlar as suas hormonas.

			E o homem em que pensava era Domenico Volpe.

			Contudo, sabia que isso não estava bem, a muitos níveis. 

			Obrigou-se a concentrar-se na rua. Apesar daquilo que o seu orgulho lhe dizia, era um alívio estar na limusina. No entanto, não demoraria a haver uma cobrança por isso. Deixara de acreditar na amabilidade humana. Havia algo que Domenico queria, uma razão pela qual a ajudara. 

			Uma confissão. 

			Cerrou os dentes. Teria de esperar sentado. Nunca fora uma mulher mentirosa. 

			Estava tão perdida nas suas lembranças, que demorou a perceber que as ruas tinham um aspeto familiar. Estavam a atravessar uma parte de Roma que ela conhecia. 

			Endireitou-se no banco. A tensão apoderou-se dela. Começou a reconhecer certos lugares. A loja onde comprara os presentes para enviar ao pai, a Sylvia e às crianças. A cafetaria que vendia uns bolos deliciosos, para comer com o seu café aromático. O parque onde levara o pequeno Taddeo, sob o olhar atento de Bruno. 

			Finalmente, a limusina seguiu por uma rua muito familiar. 

			Virou-se para olhar para Domenico. Ele estava a observá-la atentamente. 

			– Não pode ser verdade! – exclamou ela. 

			– Queria um lugar onde não houvesse imprensa. Aqui, não a incomodarão. 

			– O que chama àquilo? – perguntou ela, apontando. A calçada à frente do Palazzo Volpe estava repleta de jornalistas. 

			Lucy estava atónita. Não queria voltar a ver aquele lugar. 

			Que tipo de jogo era aquele? Domenico pensaria que, por voltar à cena do crime, a obrigaria a fazer uma confissão?

			– Pare o carro!

			– Porquê? Não me pareceu escrupulosa. 

			Lucy abriu a boca para reclamar. Contudo, apercebeu-se de que não havia razão alguma para tal. Tinha cometido o erro de ir com ele e teria de enfrentar as consequências. Não soubera que teria de lhe pagar pela ajuda?

			Encolheu os ombros, como se não se importasse. 

			– Pensei que não gostaria que os meios de comunicação social soubessem que estávamos juntos, mas como queira. Eu já não tenho nada a perder.

			– Não?

			O tom da voz mostrou a Lucy que a intenção de Domenico era encontrar o seu ponto fraco e aproveitá-lo. Deixaria que tentasse. Domenico não sabia como alguns anos na prisão podiam endurecer uma mulher. 

			O veículo atravessou as portas, guardadas por guarda-costas. Depois, o carro desceu por uma rampa e entraram num estacionamento subterrâneo, enorme. Uma frota de veículos em perfeito estado enchia-o.

			– Como conseguiu permissão para escavar? – perguntou. – Pensei que esta parte da cidade estava construída sobre a capital antiga. 

			– Não sabia que havia um estacionamento subterrâneo?

			– Eu era apenas a au pair, lembra-se? Não era a ama. Não saía com a família. Além disso, Taddeo era muito pequeno e a sua cunhada não queria que ele saísse. Era uma luta, para conseguir fazer com que me desse permissão para o levar ao parque, para apanhar ar. 

			– O estacionamento era necessário, para garantir a nossa intimidade – replicou ele. – Foi feito um estudo arqueológico mas, felizmente, não encontraram nada valioso. 





OEBPS/page-template.xpgt
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 







OEBPS/images/portadilla.jpg
Annie West

Culpada inocente

QHARL:o.um'





OEBPS/images/cover.jpg





